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Assaí Atacadista confirma loja 
em Sumaré e 600 empregos
Unidade terá 4,9 mil m² de área construída e ficará na Avenida Eugenia Biancalana Duarte, 
501, no Jardim Primavera; rede tem previsão de inauguração até fim deste ano  PÁginA 03

3 mil vAgAS trAtAmentO intenSivO

divulgação

d
iv

u
lg

aç
ão

O 1º Feirão de Empregos, evento promovido pela Prefeitura de Hortolândia nesta 
sexta-feira (4), levou 4 mil pessoas ao Jardim Amanda. Foram oferecidas diversas 
vagas com a participação de 60 empresas e agências de emprego da cidade e re-
gião. Aproximadamente 3.000 vagas de emprego foram preenchidas. Com a pre-
sença do ministro do Trabalho e Emprego do Governo Federal, Luiz Marinho, 
prefeito Zezé Gomes anunciou novo feirão ainda para este ano.                   PÁginA 07

 A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital e Maternidade Municipal Dr. 
Acílio Carreon Garcia, em Nova Odessa, completa neste sábado (5) o seu primei-
ro ano de funcionamento. Em apenas 12 meses, a estrutura já garantiu o atendi-
mento de 237 pacientes, evitando transferências e oferecendo tratamento inten-
sivo diretamente na cidade. Antes da instalação da UTI, Nova Odessa não conta-
va com esse tipo de atendimento hospitalar avançado.                                        PÁginA 08
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As obras de duplicação da Estrada da Balsa, que liga a região do Jardim das Or-
quídeas aos bairros Jardim da Balsa I e II, em Americana, avançam com o serviço 
de terraplanagem da área, etapa fundamental para preparar o terreno e executar 
o traçado da nova via ao lado da faixa de asfalto já existente.                           PÁginA 09
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OB r a s i l  e s -
tá doente. So-
fre de doenças 

múltiplas, todas de or-
dem ética, moral, políti-
ca, institucional e com-
portamental. No entan-
to, não padece de nenhum mal 
de ordem financeira e ainda não 
apresenta quadro de metástase.

Para compreender como o 
gigante chegou a esse ponto, é 
preciso olhar para trás e ana-
lisar o passado não muito dis-
tante. Nos últimos 35 anos, o 
país elegeu democraticamen-
te, pelo voto popular, cinco pre-
sidentes da República. Dois de-
les, Fernando Collor de Mello e 
Dilma Rousseff, sofreram im-
peachment por corrupção ou 
improbidade. Nesse período, o 
país teve também dois presiden-
tes (Collor e Luiz Inácio Lula da 
Silva) investigados, denuncia-
dos, condenados e presos. Um 
vice-presidente, Michel Temer, 
alçado à Presidência pelo im-
peachment de Dilma Rousseff, 
foi detido para prestar depoi-
mento na Polícia Federal, e o 
último presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, foi investi-
gado, denunciado, tornado ine-
legível e responde a processo 
no Supremo Tribunal Federal, 
com possibilidade de ser preso. 
Dos seis presidentes empossa-
dos nos últimos 35 anos, apenas 
dois, Itamar Franco – que assu-
miu com o afastamento de Col-
lor -e Fernando Henrique Car-
doso – que governou por dois 
mandatos consecutivos -, não ti-
veram problemas com a Justiça.

O problema se repetiu no Le-
gislativo, pois três ex-presiden-
tes da Câmara dos Deputados 
foram presos, todos envolvidos 
com casos de corrupção: Eduardo 
Cunha, João Paulo Cunha e Hen-
rique Eduardo Alves. Um quar-
to, José Genoíno, foi condenado e 
preso em razão do escândalo do 
Mensalão, embora sem relação à 
sua atividade como presidente da 
Câmara, mas como deputado, e 
depois teve a pena extinta.

Nessas três décadas e meia o 
Brasil foi comandado por políti-
cos de quatro partidos diferen-
tes, de distintos espectros ideoló-

gicos: PT, PSDB, PMDB e 
PL. Com os dois primei-
ros mandatos de Lula e o 
terceiro em andamento 
(10,5 anos) e com o man-
dato e meio de Dilma 
(5,7 anos), o PT acumula 

o mais longo período de governo, 
16 anos até agora, o correspon-
dente a 47,5% desse período histó-
rico. O segundo partido com mais 
tempo no poder é o PSDB (22,88% 
do total), com os dois governos de 
FHC. Já o PMDB governou o país 
por 4,4 anos, sendo dois anos com 
Itamar Franco e 2,4 anos com Mi-
chel Temer, ambos complemen-
tando o mandato por afastamen-
to dos presidentes. E o PL gover-
nou por quatro anos, no único 
mandato de Jair Bolsonaro.

As últimas eleições, em 2022, 
confirmaram o quadro de um 
Brasil dividido e registraram 
amplo protesto dos eleitores. 
No segundo turno, o vencedor, 
Lula, teve 38,08% dos votos; o 
perdedor, Bolsonaro, recebeu 
36,74%, e abstenção, votos bran-
cos e nulos somaram 25,18% (is-
to é, mais de um entre quatro 
brasileiros mostrou não querer 
nenhum dos candidatos).

Para além disso – e do que a 
população consegue enxergar -, 
há uma crise velada entre os po-
deres. A Constituição diz que os 
três poderes da República – Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário – 
são autônomos e independen-
tes, porém os fatos atuais suge-
rem desrespeito a esse preceito. 
Competências vêm sendo ques-
tionadas e apontadas como in-
terferências entre eles.

O descrédito da população na 
classe política não é sem moti-
vo. A falta de comprometimento 
com a verdade vem sendo a tô-
nica no comportamento de mui-
tos dos nossos líderes políticos, 
incluindo chefes dos poderes.

Durante as campanhas elei-
torais, as promessas são infini-
tas, mesmo aquelas sabidamen-
te impossíveis de serem cumpri-
das, e, apesar disso, repetidas 
desavergonhadamente. Merece 
reflexão o pensamento do eco-
nomista e filósofo político nor-
te-americano Thomas Sowell: 
“O fato de tantos políticos bem-

-sucedidos serem mentirosos e 
descarados não é apenas uma 
reflexão sobre eles, é também 
uma reflexão para nós. Quan-
do as pessoas querem o impos-
sível, apenas os mentirosos po-
dem satisfazê-los”. Isso diz mui-
to sobre a sociedade brasileira.

Nas campanhas presidenciais 
tornou-se comum os candida-
tos, na propaganda do Horário 
Eleitoral Gratuito e nos deba-
tes na televisão, fazerem mui-
tas promessas. Nada incomum 
também o vencedor, durante o 
mandato, ignorar quase inte-
gralmente o que foi dito na cam-
panha, sem constrangimento. 
Tudo fica mais grave porque 
grande parte da imprensa não 
noticia e não cobra, deixando 
o governante em posição mui-
to confortável.

Pode parecer exagero, mas 
não é. Entre as clássicas promes-
sas não cumpridas está o com-
promisso de unir o Brasil e go-
vernar para todos os brasileiros. 
O que se vê, anos após a posse, é 
o aprofundamento da divisão do 
país, inclusive com incentivos ao 
comportamento de ódio.

Outro exemplo é o posiciona-
mento contra a reeleição, dito 
em palanque, porém desmen-
tido na prática. Poucos meses 
depois de empossado, o eleito 
muda o discurso, sob a justifi-
cativa de que não pode permi-
tir que a direita ou a esquerda 
volte ao poder e destrua todo o 
que foi feito. Assim, há 28 anos 
o Brasil mantém o instituto da 
reeleição, instrumento que con-
tamina qualquer mandato.

Os candidatos também pro-
metem não aumentar impostos 
nem criar novos tributos. Ga-
rantem que os recursos exis-
tentes são suficientes e credi-
tam a situação à má gestão e in-
competência do gestor anterior. 
No entanto, depois da posse os 
gastos do governo são aumen-
tados e mantêm-se ou se acres-
cem privilégios como forma de 
governar e garantir apoios para 
a reeleição. Com déficits maio-
res, a saída mais fácil é aumen-
tar os impostos, medida mui-
tas vezes acompanhada de no-
vos tributos.

O Brasil está doente, mas tem cura A conta, é claro, será paga pe-
la população. O Brasil terá maior 
alíquota mundial de tributos so-
bre o consumo de bens e merca-
dorias, mas o apetite é insaciá-
vel. Recentemente, novos tribu-
tos foram criados sob a forma de 
impostos seletivos (impostos do 
bem) e a carga tributária sofreu 
aumento superior a 2 pontos per-
centuais, garantindo mais de R$ 
240 bilhões por ano. A justifica-
tiva, agora, foi que é necessário 
tributar os ricos, os super-ricos 
e o pessoal da Faria Lima (per-
sonificação do mercado finan-
ceiro). Agora, surge nova deno-
minação – ‘o pessoal da cober-
tura’ - alimentando ainda mais 
a divisão do país, o discurso de 
pobres versus ricos. O governo 
atual alardeia não ter sido eleito 
para governar para os ricos, e sim 
para reduzir a fome, a pobreza e 
melhorar a qualidade de vida dos 
50% mais pobres. Justifica que os 
ricos recebem benefícios fiscais 
(gastos tributários da União) de 
R$ 800 bilhões/ano, lançados co-
mo “investimento”, enquanto o 
valor do Bolsa Família – total de 
R$ 180 bilhões – fica na rubrica 
de “despesas” e precisa ser cor-
tado para reduzir o déficit fiscal.

Coincidência ou não, o presi-
dente da República não revela a 
fonte dos R$ 800 bilhões em re-
núncias fiscais. A Secretaria da 
Receita Federal, por sua vez, apon-
ta que corresponde a 5% do PIB, o 
que corresponderia a R$ 600 bi-
lhões. A diferença, não se sabe.

Tampouco diz quais presiden-
tes concederam mais benefícios 
fiscais, ou no seu linguajar, de-
ram aos mais ricos e super-ricos. 
Mas isso os dados históricos regis-
tram. Os gastos tributários corres-
pondiam a 1,47% do PIB ao final 
do governo de Fernando Henri-
que, em 2002. Quando Lula trans-
mitiu a faixa para Dilma Rous-
seff, em 2010, esse valor repre-
sentava 3,33% do PIB, ou seja, au-
mento de 1,86 ponto percentual, 
o equivalente a R$225 bilhões/
ano. Ao final do governo Dilma, 
havia crescido mais 1 ponto per-
centual, correspondendo a 4,33% 
do PIB. No governo Bolsonaro o 
acréscimo foi de 0,32 p.p., fechan-
do em 4,65% do PIB e, nesses dois 
anos do terceiro mandato do pre-
sidente Lula, houve crescimento 
de 0,35 p.p., com o montante re-
presentando 5% do PIB. O maior 
percentual histórico, portanto, foi 
registrado no atual governo.

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi 
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”

Odinâmico e imprevisível ambiente de negócios bra-
sileiro, como se sabe, é marcado por algumas carac-
terísticas peculiares, caso da alta carga tributária, 

das frequentes mudanças regulatórias e da acirrada con-
corrência. Por conta disso, a sobrevivência e o crescimento 
das empresas dependem de uma prática estratégica: o pla-
nejamento contábil. Essa ferramenta se consolidou como 
ponto decisivo para alavancar a competitividade das companhias.

É interessante notar, como a contabilidade era encarada, na 
maioria das empresas, como um mero instrumento de apuração 
de tributos e cumprimento de obrigações acessórias. Essa visão, 
infelizmente, atrasou o desenvolvimento de uma cultura de ges-
tão baseada em dados e análises financeiras consistentes.

Hoje, essa mentalidade vem sendo modificada. Afinal, empre-
sas que adotam o planejamento contábil estratégico perceberam 
o quanto conseguiram transformar seus dados financeiros em in-
sights poderosos para tomada de decisão, alocação eficiente de re-
cursos, redução de custos e maximização de resultados.

Um bom planejamento contábil proporciona que os negócios al-
cancem a desejada eficiência tributária, ponto que contribui so-
bremaneira para um destaque de competitividade no mercado. 
Como o Brasil possui um dos sistemas tributários mais complexos 
do mundo, é comum encontrar empresas que pagam mais tribu-
tos do que deveriam por pura falta de planejamento.

A escolha do regime tributário adequado (Simples Nacional, Lucro 
Presumido ou Lucro Real), o correto enquadramento fiscal e o apro-
veitamento lícito de incentivos e créditos tributários podem signifi-

car uma diferença expressiva na lucratividade. Ou seja, o erro 
custa caro e o acerto gera uma vantagem competitiva direta.

Outra vantagem de planejar a contabilidade vem com a 
previsibilidade financeira, aspecto essencial em um am-
biente marcado pela volatilidade econômica. Com uma vi-
são clara do fluxo de caixa, margens de lucro e estrutura de 
custos, o gestor pode agir com rapidez e segurança frente 

às oportunidades e riscos do mercado.
Na mesma esteira, temos a questão da transparência e da go-

vernança corporativa. Empresas com uma contabilidade bem es-
truturada transmitem mais confiança a investidores, instituições 
financeiras e parceiros de negócios. Dessa forma, conseguem au-
mentar suas chances de acesso a crédito com melhores condições, 
atraem investidores e estão mais preparadas para processos de fu-
sões e aquisições.

Apesar de todos esses benefícios, ainda há empresários que re-
sistem a investir na contabilidade estratégica como ferramenta 
de crescimento. Essa mentalidade precisa ser transformada com 
urgência, visto que o planejamento contábil reflete a inteligência 
competitiva dos negócios. Quando bem executado, ele antecipa 
problemas, identifica oportunidades, sustenta decisões estratégi-
cas e fortalece a perenidade do negócio.

Em um país como o Brasil, onde as incertezas externas muitas 
vezes superam as internas, a empresa que domina seus números 
está um passo à frente. O planejamento contábil é, portanto, a pon-
te entre a gestão reativa e a gestão estratégica. Entre a sobrevivên-
cia e o crescimento sustentável.

Planejamento Contábil bem executado amplia 
vantagem competitiva entre empresas

Silvinei Toffanin é fundador e sócio da DIRETO Group – empresa de wealth management reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em quase 30 anos de mercado, oferecendo 
serviços que incluem consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro, planejamento financeiro estratégico e gestão
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Concurso 2883
Quinta-feira, 03 de Julho de 2025

Concurso 3433
Quinta-feira, 03 de Julho de 2025
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 9 o  l  máxima 23 o



Rede avança com plano de expansão em 2025 e prevê inauguração da primeira loja no município ainda este ano; com 
obra em fase inicial, empreendimento será instalado na Avenida Eugenia Biancalana Duarte, no Jardim Primavera

Assaí Atacadista anuncia unidade em 
Sumaré com geração de 600 empregos

Primeira unidade em Sumaré terá 9,8 mil m² de área construída e loja de 4,9 mil m²

divulgação

O Assaí Atacadista con-
firmou ao Tribuna Libe-
ral a instalação de sua pri-
meira unidade em Suma-
ré, avançando em seu pla-
no de expansão para 2025. 
A loja ficará na Avenida Eu-
genia Biancalana Duarte, 
501, no Jardim Primave-
ra, e tem previsão de inau-
guração até o final do ano. 
Segundo a empresa, o no-
vo empreendimento deve-
rá gerar 600 empregos en-
tre diretos e indiretos.

Com cerca de 9,8 mil m² 
de área construída e 4,9 
mil m² destinados à área 
de loja, o Assaí informou 
que a nova unidade ofere-
cerá ambiente climatizado, 
corredores largos, estacio-
namento amplo e serviços 
como padaria, açougue e 
empório de frios. A unidade 
foi projetada para atender 
tanto comerciantes quanto 
famílias que buscam eco-
nomia em compras do dia 
a dia, com grande varieda-
de de produtos alimentícios 

e não alimentícios, segun-
do a empresa.

A Secretaria Municipal 
de Obras de Sumaré in-
formou que o projeto já foi 
protocolado, existe pre-
visão de construção e as 

obras aguardam liberação 
oficial para começar.

A chegada da nova uni-
dade em Sumaré é vista 
como um passo estraté-
gico para fortalecer a pre-
sença da marca no interior 

paulista e aproximar o mo-
delo de atacarejo de mais 
consumidores. A expecta-
tiva é que, após liberação e 
início das obras, a loja seja 
entregue à população ain-
da em 2025.

“O Assaí Atacadista 
anuncia a chegada de sua 
primeira loja em Sumaré. 
Atualmente, a obra está na 
fase de mobilização, loca-
lizada na Avenida Eugenia 
Biancalana Duarte, 501, no 

Jardim Primavera, e tem 
previsão de inauguração 
até o final deste ano. A loja 
integra o plano de expansão 
do Assaí para 2025 e deve-
rá gerar cerca de 600 empre-
gos diretos e indiretos, im-
pulsionando a economia lo-
cal”, informou a rede.

O Assaí Atacadista opera 
no setor de atacarejo há 50 
anos e em 2025 alcançou a 
melhor colocação da histó-
ria para uma empresa brasi-
leira no ranking Global Po-
wers of Retailing, da Deloit-
te, entre as 100 maiores va-
rejistas do mundo com ba-
se em desempenho finan-
ceiro (92ª colocação). Fun-
dado em São Paulo, o As-
saí atende comerciantes e 
consumidores que buscam 
maior economia na compra 
a varejo ou a atacado. Atual-
mente, tem mais de 300 lo-
jas em todas as regiões do 
país e mais de 87 mil cola-
boradores, sendo reconhe-
cida pela GPTW como a me-
lhor empresa de varejo ali-
mentar para se trabalhar. 
Em 2024, registrou fatura-
mento de R$ 80,6 bilhões.

è LEIA MAIS NA PágINA 05
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Comerciantes e consumidores querem informações sobre mudanças no sistema

A presidente da ACIAS 
(Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária 
de Sumaré), Selma Kosho-
ji, se reuniu com o secretá-
rio de Mobilidade Urbana e 
Rural de Sumaré, William 
Martoni, para buscar infor-
mações sobre o andamen-
to da implantação do novo 
sistema de estacionamento 
rotativo na cidade, a Zona 
Azul. O edital para a nova 
concessão está em elabora-
ção na prefeitura.

“Desde o anúncio da sus-
pensão do serviço da Zo-
na Azul, em abril, a ACIAS 
tem sido procurada por co-
merciantes e consumidores 
que querem informações 
sobre as mudanças no es-
tacionamento rotativo. O 
objetivo desta reunião foi 
entender como está o an-
damento do novo sistema 
para informar nossos asso-

Edital da ‘nova Zona Azul’ está em 
elaboração; ACIAS acompanha 

EStAciONAmENtO rOtAtivO

divulgação

ESpAçO ESpíritA

Emmanuel
Emmanuel foi o guia espiritual de Francisco Cân-

dido Xavier, o mais famoso médium brasileiro. Es-
sa união começou na década de 1920 e se estendeu 
até seu desencarne, em junho de 2002.

Emmanuel teria sido um senador romano, con-
temporâneo de Jesus Cristo na Judéia, chamado 
Públius Cornélio Lentulus, retratado no livro “Há 
Dois Mil Anos”. Ele teria reencarnado mais tarde no 
Brasil, com o nome do Padre Manoel de Nóbrega.

Emmanuel era visto por Chico como um pai e 
orientador de sua vida terrena, tendo o ajudado 
a superar dificuldades e desenvolver suas habili-
dades mediúnicas. A principal habilidade do mé-
dium foi a psicografia, transformada em mais de 
400 livros, dos quais alguns deles ditados por Em-
manuel. Esses livros abrangiam temas de filosofia, 
história, religião e ciência.

Em mensagem mediúnica recente, o site ALÉM 
DA ÚLTIMA PÁGINA revelou que Chico, alguns 
dias antes de seu desencarne, em 2002, Emmanuel 
não foi o senador Públius Lentulus e sim o aposto-
lo João, o discípulo amado, autor do livro do Apo-
calipse da Bíblia, o último dos 12 a desencarnar. 
Isso confirmado, mostra que Emmanuel/João era 
um espírito de alta elevação. 

E porque só nesse momento Chico resolveu re-
velar esse fato? Porque, segundo ele, a pedido a da 
alta espiritualidade, essa revelação causaria uma 
grande comoção no meio religioso, que poderia ser 
encaminhada para uma adoração ao personagem, 
transformando o Espiritismo numa religião perso-
nalista e não nos ensinamentos de amor e carida-
de, que é sua verdadeira essência.

Sugestões para leitura:
As Vidas de Chico Xavier e Por Trás do Véu de 

Isis, de autoria de Marcel Souto Maior
A.m.
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região central 
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ciados e demais interessa-
dos”, explicou Selma.

O secretário William 
Martoni informou para a 
presidente da ACIAS que 
o edital para abertura de 
licitação para concessão 
do serviço está sendo ela-
borado. Desde o anún-
cio da suspensão da Zona 
Azul, comerciantes estão 
apreensivos com relação 
ao estacionamento na re-
gião central de Sumaré. A 

suspensão entrou em vigor 
no dia 11 de abril e foi dado 
um prazo de 90 dias para a 
empresa responsável pelo 
serviço desativar as opera-
ções na cidade.

“A ACIAS entende que o 
estacionamento rotativo é a 
solução mais democrática 
para organizar o uso de va-
gas na região central. Antes 
da implantação do sistema, 
eram comuns as reclama-
ções de consumidores que 

não conseguiam encontrar 
vagas na área central. Uma 
dificuldade que afastava o 
consumidor do comércio”, 
informou a associação.

Durante a reunião, o se-
cretário também pontuou 
melhorias que estão sendo 
feitas no transporte muni-
cipal, desde a implantação 
de mais ônibus nas linhas 
municipais até a reforma 
e criação de novos pontos 
de ônibus.



Crime Contra vida

Dados da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo mostram redução nos assassinatos em 
Paulínia, Hortolândia, Sumaré e Nova Odessa entre janeiro e maio deste ano; Monte Mor teve alta

As cidades da região 
contabilizam uma queda 
de 40% no número de ho-
micídios dolosos nos pri-
meiros cinco meses de 
2025 em comparação com 
o mesmo período de 2024. 
Segundo dados divulga-
dos pela Secretaria de Se-
gurança Pública do Es-
tado de São Paulo (SSP-
-SP), foram 18 homicídios 
em 2025, contra 30 no ano 
passado. Somente Monte 
Mor aumentou a quanti-
dade de assassinatos nes-
te ano entre os municípios 
regionais, com alta de 33%.

Em Paulínia, os homicí-
dios caíram de cinco para 
três casos, o que represen-
ta redução de 40%. Horto-
lândia também apresen-
tou diminuição: foram três 
ocorrências em 2025, con-
tra sete no mesmo perío-
do do ano anterior, redu-
ção de 57%.

Em Sumaré, a queda foi 
de 33%, saindo de 12 para 
oito casos. Nova Odessa é o 
destaque positivo deste ano, 
sem registro de homicídios 
entre janeiro e maio, en-
quanto em 2024 haviam si-
do contabilizados três ocor-
rências dessa natureza.

Monte Mor é a única cidade da região com crescimento de assassinatos neste ano 

Região contabiliza queda de 40% 
nos homicídios dolosos, diz SSP

divulgação da Segurança Pública indi-
caram que houve o menor 
número de crimes no ter-
ritório paulista desde 2001, 
quando as ocorrências pas-
saram a ser contabilizadas.

Houve 1.029 homicídios 
dolosos entre janeiro e maio 
deste ano, 12 crimes a me-
nos em relação ao mesmo 
período do ano passado. Na 
comparação apenas com o 
mês de maio, a quantidade 
caiu de 195 para 190 neste 
ano, redução de 2,5%.

“Em 2025, apenas o mês 
de abril registrou uma li-
geira variação nas mortes 
intencionais em todo o Es-
tado. Nos demais meses, fo-
ram as menores taxas de 
homicídios dolosos da sé-
rie histórica. A maior queda 
em cinco meses aconteceu 
no interior paulista. O per-
centual reduziu 10,9% em 
comparação a 2024, che-
gando a 602 registros”, in-
formou a SSP.

As Delegacias de Defesa 
da Mulher (DDMs) regis-
traram 107 casos de femini-
cídios em cinco meses, sen-
do 26 em maio. Também fo-
ram elaborados 6.220 bole-
tins de denúncias de estu-
pro até maio, com 1.184 re-
gistros no último mês — re-
dução de 4,9% no compara-
tivo mensal com 2024.

Monte Mor foi a única ci-
dade que apresentou au-
mento. O município regis-
trou quatro homicídios em 
2025, contra três no mesmo 
período do ano passado, o 
que corresponde a um cres-
cimento de 33%.

No total regional, o nú-
mero de homicídios caiu 
de 30 para 18, resultado 
que expõe a diminuição 
da violência letal na re-
gião. Para as autoridades 
de segurança, a redução 
é fruto de ações integra-

das entre as polícias Ci-
vil e Militar, além de in-
vestimentos em inteligên-
cia policial e ampliação de 
rondas ostensivas.

A região segue o Esta-
do na redução de mor-
tes violentas. Contudo, 

Monte Mor vai na con-
tramão ao ter aumento 
de assassinatos.

Segundo a SSP-SP, os ho-
micídios apresentaram que-
da histórica no número de 
casos no Estado de São Pau-
lo. Os dados da Secretaria 

sábado,
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Paulínia: 3 casos
Hortolândia: 3 casos
Monte Mor: 4 casos
Sumaré: 8 casos
Nova Odessa: 
nenhum caso

total regional: 
18 homicídios

HomiCídios

Paulo medina  l  regiãO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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UTI de Nova Odessa 
completa um 
ano e soma 237 
atendimentosCidades

Pela primeira vez na 
história de Monte Mor, a 
prefeitura fechou convê-
nio com o pátio para que 
a Guarda Civil Municipal 
possa utilizar o espaço pa-
ra colocar veículos apreen-
didos. A novidade foi obtida 
graças a um convênio assi-
nado pela Secretaria Muni-
cipal de Segurança junto ao 
Governo do Estado.

Antes, o local só podia 
ser utilizado pela Polícia 
Militar. Com a assinatura 
do convênio, a corporação 
municipal pode realizar 
blitz na cidade e apreender 
veículos, pois agora há local 
adequado para deixá-los.

O secretário de Segu-
rança, Fábio Paganotto 
Carvalho, comemorou a 
conquista e afirmou que 
com ela o trabalho será 
melhor realizado no mu-
nicípio. “Com o pátio po-

demos efetuar apreensões 
que antes não eram feitas, 
pois não havia local para 
levar os veículos. Isso ga-
rantirá mais segurança no 
trânsito de Monte Mor”, 
concluiu o secretário.

Com a assinatura do 
convênio com o pátio de 
Monte Mor, a Secretaria 
de Mobilidade Urbana ini-
ciou uma operação para re-
colher veículos que estão 
abandonados pelas ruas da 
cidade. Os agentes de trân-

sito iniciaram o trabalho 
nesta semana e já notifica-
ram os primeiros veículos.

A advertência é feita por 
meio de adesivos colados 
nos veículos. Neles está es-
crita a data da notificação e 
quanto tempo o proprietá-
rio tem para retirar o mes-
mo das ruas. Caso se tra-
te de um veículo que esteja 
abandonado e ele não seja 
retirado da rua, poderá ser 
apreendido e levado ao pá-
tio conveniado com a GCM.

Com pátio conveniado, GCM apreende 
veículos irregulares em Monte Mor

CONvêNIO INédITO
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Guarda Civil Municipal 
assegura local para 
destinar carros e 
motos apreendidos

Proposta do prefeito Leitinho reconhece oficialmente a emergência climática no município, buscando proteger a 
saúde pública, a infraestrutura urbana e o bem-estar da população diante dos riscos climáticos atuais e futuros

Emergência climática é reconhecida em 
Nova Odessa após aprovação de projeto 

Prefeito Leitinho destacou que os efeitos das mudanças climáticas já são sentidos no município 

divulgação

Projeto do prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), que reconhece ofi-
cialmente a emergência cli-
mática em Nova Odessa, foi 
aprovado pela Câmara Mu-
nicipal. A medida repre-
senta um marco na agen-
da ambiental da cidade e 
estabelece diretrizes para 
a criação do Plano Muni-
cipal de Adaptação Climá-
tica, com foco em proteger 
a saúde pública, a infraes-
trutura urbana e o bem-es-
tar da população diante das 
mudanças no clima.

De acordo com o texto 
aprovado, a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te e em articulação com 
o Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente 
(COMDEMA), deverá ela-
borar o plano com base em 
princípios como redução 
da vulnerabilidade, pro-
moção de soluções basea-
das na natureza, participa-
ção social e uso de evidên-
cias científicas.

O plano deverá conter 
diagnóstico detalhado dos 
riscos climáticos atuais e fu-

turos, medidas prioritárias 
para fortalecer a resiliência 
da população e dos ecossis-
temas, metas e cronograma 
de execução, além de meca-
nismos para monitoramen-
to e revisão periódica.

A proposta também al-
tera a redação de uma lei 
municipal de 1989, refor-
çando o papel do COMDE-
MA como órgão deliberati-

vo e fiscalizador, responsá-
vel por acompanhar a for-
mulação e implementação 
do novo plano.

Na justificativa encami-
nhada à Câmara, o prefei-
to destacou que os efeitos 
das mudanças climáticas já 
são sentidos no município, 
impactando diretamente a 
saúde, os recursos hídricos, 
a agricultura, a biodiversi-

dade e a infraestrutura. Pa-
ra ele, reconhecer a emer-
gência climática é um pas-
so essencial para desenvol-
ver políticas públicas efi-
cazes e integradas, alinha-
das a compromissos nacio-
nais e internacionais, como 
o Acordo de Paris.

“A presente iniciativa de-
corre da crescente neces-
sidade de enfrentamento 

aos efeitos das mudanças 
climáticas, cujas conse-
quências já se fazem sen-
tir em âmbito local, regio-
nal e global, impactando 
diretamente a saúde públi-
ca, os recursos hídricos, a 
biodiversidade, a agricul-
tura, a infraestrutura ur-
bana e a qualidade de vi-
da da população. Reconhe-
cer a emergência climática 

no plano municipal é reco-
nhecer a urgência na im-
plementação de políticas 
públicas efetivas e integra-
das, que priorizem ações 
de mitigação e, sobretudo, 
adaptação às novas condi-
ções climáticas impostas, e 
muitas das quais irreversí-
veis a curto e médio prazo”, 
explicou Leitinho.

“Nesse sentido, a propos-
ta institui diretrizes para a 
elaboração do Plano Mu-
nicipal de Adaptação Cli-
mática, com o objetivo de 
planejar, organizar e exe-
cutar medidas voltadas à 
redução da vulnerabilida-
de socioambiental e ao for-
talecimento da resiliência 
dos territórios, setores pro-
dutivos e populações mais 
expostas aos riscos climá-
ticos. Trata-se, portanto, 
de um instrumento jurídi-
co necessário e atual, ali-
nhado com compromissos 
nacionais e internacionais 
assumidos pelo Brasil, co-
mo o Acordo de Paris, além 
de refletir o compromisso 
de Nova Odessa com o de-
senvolvimento sustentá-
vel, a justiça climática e a 
proteção das futuras gera-
ções”, finalizou.

Paulo Medina  l  NovA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em comemoração ao 
aniversário de Sumaré, 
que será celebrado no dia 
26 de julho, a Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sumaré firmou 
uma parceria com o Senac 
de Americana para a im-
plantação do Programa Jo-
vem Aprendiz no municí-
pio. A cerimônia de assina-
tura do Termo de Colabora-
ção ocorreu no PAT (Pos-
to de Atendimento ao Tra-
balhador) de Sumaré, lo-
cal que sediará as ativida-
des do programa. 

A iniciativa tem como 
objetivo capacitar e inse-
rir jovens sumareenses no 

mercado de trabalho, com-
binando formação teórica 
e prática em um ambien-
te profissional. Segundo a 
pasta, o projeto reforça o 
compromisso da adminis-
tração municipal com a ge-
ração de oportunidades e o 
fortalecimento da econo-
mia local, preparando uma 
nova geração de profissio-
nais qualificados. 

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) res-
saltou que investir nos jo-
vens é essencial para ga-
rantir um futuro promis-
sor para Sumaré. “Essa par-
ceria com o Senac é mais 
uma prova do nosso com-
promisso com a educação, 
o emprego e o desenvolvi-
mento. Estamos abrindo 

portas e criando oportuni-
dades para que os jovens 
se tornem protagonistas de 
suas histórias”, declarou. 

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) enfatizou 
o impacto social do proje-
to. “Cuidar dos nossos jo-
vens é construir uma cida-
de mais justa e equilibra-
da. Essa parceria traz es-
perança para muitas famí-
lias e mostra que estamos 
no caminho certo, promo-
vendo inclusão e cidadania 
por meio do trabalho e da 
qualificação”, completou. 

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, destacou a 
importância da ação como 
um avanço nas políticas 
públicas voltadas à juven-

tude. “Estamos investindo 
diretamente no futuro da 
nossa cidade. O Programa 
Jovem Aprendiz vai ofere-
cer aos nossos jovens as fer-
ramentas necessárias para 
que ingressem no merca-
do com mais preparo, con-
fiança e perspectivas reais 
de crescimento”, afirmou. 

O Prog ra ma Jovem 
Aprendiz já beneficiou mi-
lhares de jovens em todo o 
país, proporcionando ca-
pacitação profissional e ex-
periência no mercado de 
trabalho. De acordo com a 
prefeitura, a expectativa é 
que o projeto contribua sig-
nificativamente para a re-
dução do desemprego entre 
os jovens e fortaleça a eco-
nomia do município.

Sumaré firma parceria com Senac e implanta Jovem Aprendiz

Projeto ajudará diminuir 
desemprego entre jovens 

divulgação
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Em tramitação

Comissão de Finanças da Casa se posicionou favoravelmente ao ex-prefeito e rejeitou parecer do Tribunal de Contas; 
Thiago Assis destaca contexto da pandemia de Covid-19 e manutenção dos investimentos voltados à saúde e educação

A Câmara de Monte Mor 
analisa o Projeto de Decre-
to Legislativo 12/2025, que 
aprova as contas do exer-
cício de 2020 da Prefeitu-
ra Municipal, período em 
que o município era admi-
nistrado pelo ex-prefeito 
Thiago Assis (PSB). O pro-
jeto, apresentado pela Co-
missão de Finanças e Or-
çamento da Casa, está em 
tramitação e aguarda in-
clusão na ordem do dia pa-
ra votação em plenário.

De acordo com o tex-
to, o projeto rejeita o pa-
recer do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP), que havia apon-
tado ressalvas nas contas 
do município. Em contra-
partida, a Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, após 
análise detalhada, emitiu 
parecer favorável à apro-
vação das contas, desta-
cando que os esclareci-
mentos apresentados fo-
ram suficientes para justi-
ficar os apontamentos fei-
tos pelo tribunal.

Proposta pretende aprovar as contas do ex-prefeito de Monte Mor, Thiago Assis 

Projeto aprova contas de 2020 do ex-
prefeito Thiago Assis, em Monte Mor

divulgação CoViD-19
Thiago Assis ponde-

rou que o Legislativo de-
ve analisar as contas de 
maneira geral e observar a 
crise mundial imposta pe-
la pandemia da Covid-19, 
que afetou todos os muni-
cípios. “A comissão pon-
derou a questão da cala-
midade pública e a prefei-
tura não mediu esforços 
para manter investimen-
tos na saúde, na educação 
e nas demais áreas para 
manter em funcionamen-
to a máquina administra-
tiva”, disse.

“Há a necessidade de se 
analisar as contas de for-
ma global, considerando 
não apenas os aspectos 
técnicos apontados pelo 
TCE, mas também o con-
texto político, histórico, a 
pandemia da COVID-19, 
os aspectos administra-
tivos vividos pela muni-
cipalidade naquele ano. 
O TCE-SP emitiu parecer 
desfavorável, apesar de re-
conhecer que o município 
cumpriu importantes me-
tas fiscais”, complemen-
tou o ex-prefeito.

A justificativa do proje-
to ressalta que a iniciati-
va atende a competência 
da comissão para anali-
sar e emitir parecer sobre 
as contas anuais do Exe-

cutivo. O documento é as-
sinado pelo presidente da 
Comissão, vereador Roger 
Santos, pela vice-presiden-
te Andrea Garcia e pelo se-
cretário João do Bar.

O projeto prevê que, ca-
so aprovado em plenário, 
o parecer do TCE-SP seja 
oficialmente rejeitado e as 
contas do exercício de 2020 
consideradas aprovadas.

A decisão final agora de-
pende do crivo dos vereado-
res em plenário, etapa que 
deve ocorrer nas próximas 
sessões, após a inclusão do 
projeto na pauta oficial.
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O suspeito de assassi-
nar Gyovanna Aline Lo-
pes Ribeiro, de 15 anos, 
durante um roubo de ce-
lular no domingo (29), 
em Hortolândia, soma 
dez registros policiais, 
segundo a Polícia Civil. 
Ele possuía um mandado 
de prisão em aberto por 
tentativa de latrocínio 
em Campinas e foi deti-
do após se apresentar na 
quarta-feira (2).

O homem, de 30 anos, 
foi espontaneamente ao 
6º DP (Distrito Policial) 
de Campinas, na com-
panhia de seu advogado, 
conforme informou a Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP-

-SP). A defesa sustenta 
que o indivíduo não es-
tá relacionado ao delito 
ocorrido em Hortolândia. 
Durante o interrogatório 
na delegacia, o suspeito 
se manteve em silêncio.

Desde 2011, o homem 
tem um histórico de dez 
ocorrências policiais, en-
volvendo delitos como 
roubo, posse ilegal de ar-
ma de uso restrito e tráfi-
co de drogas. A primeira 
passagem aconteceu du-
rante sua adolescência.

O suspeito está sendo 
investigado por uma ten-
tativa de latrocínio ocor-
rida em Campinas no dia 
15 de junho. A Polícia Ci-
vil não divulgou mais in-
formações sobre o caso, 
pois as investigações ain-
da estão em curso.

A 1ª Vara de Campinas 
expediu o mandado de 
prisão contra o homem, 
que ainda é considerado 
o principal suspeito pela 
morte de Gyovanna Aline 
Lopes Ribeiro, de acordo 
com o delegado João Jor-
ge Ferreira da Silva, do 1º 
DP de Hortolândia.

O delegado revelou que 
a investigação identificou 
o suspeito com base no tes-
temunho de uma amiga de 
Gyovanna, que estava pre-
sente no momento do cri-
me, além das diligências 
realizadas pelas equipes.

“A oitiva da garota, da 
sobrevivente, ela não só foi 
decisiva como foi determi-
nante. Porque nós já sabía-
mos quem era o autor, por 
imagens de câmeras, por 

acompanhamento, pelas 
motos”, disse o delegado.

Imagens de câmeras de 
segurança mostram Gyo-
vanna Aline Lopes Ribei-
ro momentos antes de ser 
assassinada a tiros durante 
um assalto. No vídeo, Gyo-
vanna e sua amiga cami-
nham pela rua e, momen-
tos depois, aparece um 
motociclista, suposto res-
ponsável por perseguir as 
jovens e concluir o crime.

As primeiras imagens 
ligadas ao caso mostra-
ram a amiga entrando 
em um carro para solici-
tar ajuda. A investigação 
está sendo conduzida co-
mo latrocínio (roubo se-
guido de morte).

Segundo as estatísticas 
criminais da SSP, se o ho-
micídio de Gyovanna for 
classificado como latrocí-
nio, será o primeiro regis-
trado na cidade desde ou-
tubro de 2023. O velório e 
sepultamento da adoles-
cente ocorreram na terça-
-feira (1º).

Suspeito de assassinar Gyovanna 
Ribeiro soma 10 passagens policiais

Gyovanna Aline Lopes Ribeiro, de 
15 anos, foi morta durante roubo de celular

divulgação

inVEstigação DE latroCínio

A DIG (Delegacia de 
Investigações Gerais) de 
Americana deteve mais 
um suspeito ligado ao es-
quema de furto de com-
putadores das unidades 
da Faculdade Anhangue-
ra em Sumaré, Santa Bár-
bara d’Oeste e Campinas. 
A prisão ocorreu no muni-
cípio de Serrana (SP).

Na terça-feira (1º), um 
homem de 36 anos, resi-

dente em Sumaré, foi deti-
do por comercializar equi-
pamentos furtados de ins-
tituições de ensino em pla-
taformas online. 

Já este último suspeito, de 
38 anos, foi encontrado em 
Serrana, cidade próxima a 
Ribeirão Preto. Ele pagou a 
fiança e responderá em li-
berdade por receptação.

Mais duas pessoas estão 
sendo investigadas por fur-
to e receptação. No começo 
da semana, agentes da DIG 
as ouviram, mas como não 

houve flagrante, elas foram 
liberadas. De acordo com a 
delegacia especializada, as 
duas serão acusadas judi-
cialmente.

Os policiais da DIG en-
contraram o suspeito em 
Serrana depois de recebe-
rem uma denúncia anôni-
ma. Quatro computadores 
foram encontrados em sua 
residência, sendo identifi-
cados como parte do mate-
rial levado das unidades da 
Anhanguera em Santa Bár-
bara, Sumaré e Campinas.

Quando questionado, 
ele afirmou ter adquirido 
os equipamentos de um 
comércio em Campinas 
e que, por ser lojista, não 
desconfiou da procedên-
cia ilegal dos itens.

Depois de prestar depoi-
mento, ele foi autuado por 
receptação e liberado após 
pagar fiança. As investiga-
ções continuam com a fi-
nalidade de identificar ou-
tros participantes do es-
quema e recuperar os equi-
pamentos furtados.

DIG detém mais um envolvido em 
furtos contra faculdades da região

Policiais da diG recuperaram mais quatro 
computadores furtados da instituição 

ComputaDorEs lEVaDos

divulgação

Defesa sustenta 
que o indivíduo não 
está relacionado ao 
delito ocorrido em 

Hortolândia

paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar oliveira  l  hortolândia
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Impacto posItIvo

Hortolândia promove 1º Feirão 
de empregos, atende quatro mil 
pessoas e já projeta nova ação
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A Associação Projeto 
Águia já está nos prepara-
tivos finais para a 4ª edição 
do tradicional Arraiá “Fes-
ta Julina do Projeto Águia”, 
que promete movimentar 
Hortolândia nos dias 12 e 13 
de julho (sábado e domin-
go). O evento acontecerá no 
Campinho Arena Águia, na 
Vila São Pedro, e traz uma 
programação especial pa-
ra toda a família, com músi-
ca ao vivo, comidas típicas, 
brincadeiras e surpresas.

Este ano, a festa conta-
rá com atrações musicais 
de destaque. No sábado, o 
público poderá curtir o ta-
lento do Quinteto Cultu-
ra, grupo conhecido pela 
animação e repertório va-
riado, e também o melhor 
da música sertaneja na voz 

Arraiá ‘Festa Julina do Projeto Águia’ 
acontece em Hortolândia dias 12 e 13

evento contará com comídas típicas e atrações musicais

divulgação

4ª EDIÇÃo
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Com a presença do ministro do Trabalho e Emprego do Governo Federal, Luiz Marinho, prefeito 
Zezé Gomes anunciou mais um feirão ainda para este ano; evento ofereceu cerca de três mil vagas

A oportunidade de um 
recomeço e uma nova vi-
da foi multiplicada com a 
chance de conquistar um 
novo trabalho. O 1º Feirão 
de Empregos, evento pro-
movido pela Prefeitura de 
Hortolândia nesta sexta-
-feira (4), levou 4 mil pes-
soas, de acordo com a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Inova-
ção e Tecnologia, para a 
Estação Cidadania de Es-
portes Deputado Luiz Lau-
ro Filho, localizada no Jar-
dim Amanda. Foram ofe-
recidas diversas vagas com 
a participação de 60 em-
presas e agências de em-
prego da cidade e região. 
Aproximadamente 3.000 
vagas de emprego, nas mo-
dalidades efetivo, estágio, 
temporário, Jovem Apren-
diz, Primeiro Emprego e 
PCDs (Pessoas Com Defi-
ciência) foram preenchi-
das no Feirão.

“Este é o primeiro ‘feirão’ 
que realizamos em Horto-
lândia e, agora, a meta é da-
qui dois meses realizarmos 
um novo feirão, com novas 
oportunidades para as pes-
soas conquistarem o pri-
meiro emprego ou um no-
vo emprego. Neste segun-
do evento que acontece-
rá, temos o objetivo de ter 
a presença de 100 empre-
sas da cidade e da região. 
Nosso investimento no cui-
dado com as pessoas pe-
la oferta de empregos e o 
aumento da infraestrutura 
com obras pela cidade que 
atraiam empresas, fortale-
ce o que sonhamos e dese-
jamos para o aumento des-
te desenvolvimento inte-
ligente e sustentável que 
acontece a cada dia”, co-

Feirão do emprego de Hortolândia registrou alta adesão e atendeu empresas e moradores

Da Redação  l  hortolândia
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KROMAFLEX USINAGEM LTDA
CNPJ: 11.020.700/0001-64 torna publico que re-
quereu da secretaria de Meio Ambiente e desen-
volvimento Sustentável do Município a renovação 
da licença de Operação nº 111R e LP/LI ampliação.
Para serviços de usinagem, tornearia e solda. 
A Rua Jair da Silva Guimarães, nº 545,Jardim Malta, 
no município de Hortolândia - SP - CEP 13185-098.

A empresa alimentícia 
no Jardim Terras de San-
to Antônio também ofe-
recia vagas para Auxiliar 
de Produção, Auxiliar de 
Expedição, Eletricista de 
Manutenção Industrial e 
Mecânico(a) de Manuten-
ção Industrial.

mINIstRo pREsENtE
“A economia no Brasil 

cresce e as ofertas de em-
prego também. Estamos 
em uma cidade exemplo, 
que aumenta sua infraes-
trutura e gera empregos. 
Vimos aqui, muitas pes-
soas jovens e isso é muito 
importante. O Governo Fe-
deral continua trabalhando 
por Hortolândia e pelo Bra-
sil, desenvolvendo parce-
ria e aumentando o incen-
tivo para as empresas con-
tratarem. No último mês, 
mais da metade das vagas 
criadas no Brasil foram pa-
ra jovens. O trabalho con-
tinua em todas as esferas e 
o desenvolvimento é notó-
rio em diversos aspectos”, 
disse o ministro do Traba-
lho e Emprego do Governo 
Federal, Luiz Marinho, que 
marcou presença no feirão.

pcDs
O feirão também pro-

moveu a inclusão profis-
sional de PCDs. Esse pú-
blico que foi ao feirão pô-
de fazer o laudo médico pa-
ra comprovar sua condição. 
De acordo com a Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, uma empresa par-
ticipante teve profissional 
médico que atendeu PCDs.

O feirão contou ainda 
com a participação de enti-
dades que ministraram ao 
público palestras sobre em-
prego e legislação trabalhis-
ta. Dentre as entidades par-
ticipantes estão OAB (Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil), Sebrae (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) e Senai 
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial).

O evento ainda teve a pre-
sença de instituições de en-
sino como Escola Técnica 
de Hortolândia – Centro 
Paula Souza (ETEC), Ins-
tituto Federal São Paulo – 
Campus Hortolândia (IFSP), 
Universidade Virtual do Es-
tado de São Paulo (Univesp) 
e The Trust For The Ameri-
ca. O feirão contou com área 
de food trucks.

mentou o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

cURRÍcULo DIGItaLIZaDo
A Secretaria de Desen-

volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação orientou os interes-
sados a comparecerem com 
o currículo em formato di-
gitalizado no celular, agi-
lizando o processo de ins-
crição no estande de cada 
uma das empresas. “Trou-
xe meu currículo digitali-
zado. Fui atendida com agi-
lidade. Também achei in-
teressante que estava bem 
especificado as vagas que 
cada empresa oferecia lo-
go na entrada, com os pa-
péis fixados na parede”, co-
mentou a estudante do ter-
ceiro ano do ensino médio, 
Evelyn Eugênia. Morado-
ra do Jardim Nova Ângulo, 
ela pleiteava um cargo co-
mo jovem aprendiz na área 
administrativa pela empre-
sa farmacêutica EMS.

Além da vaga de jovem 
aprendiz, a empresa tam-
bém oferecia vagas para 

Assistente Administrativo 
(PCD), Operador de Pro-
dução (PCD), Manutenção 
(Elétrica e Mecânica), Su-
pervisor de Produção, Su-
pervisor de Manutenção, 
Operador de Produção Es-
pecializado, Mecânico de 
Manutenção, Analista de 
Controle da Qualidade, 
Assistente Administrati-
vo, Técnico de Laboratório, 
Farmacotécnico, Compra-
dor Jr, Analista Administra-
tivo de Vendas Jr, Analista 
de Processos e Auxiliar de 
Laboratório.

“Mais do que oferecer 
empregos, queremos ofe-
recer também capacitação 
para as pessoas de todas 
as idades. Em breve, esta-
remos oferecendo um pro-
grama para qualificar estas 
pessoas, além dos que já te-
mos na cidade. A parceria 
com o Fundo Social de So-
lidariedade, outras entida-
des e os governos estadual 
e federal, continua e assim, 
teremos pessoas cada vez 
mais qualificadas em Hor-
tolândia para ocupar estas 

marcante do famoso can-
tor Chico Amado, que pro-
mete embalar a noite com 
sucessos que vão do ro-
mântico ao raiz.

Além da boa música, o 
público poderá se deliciar 
com uma grande varieda-
de de comidas típicas da 
roça que são marca regis-

trada das festas julinas, co-
mo: pamonha, cural, mi-
lho verde, canjica, caldos, 
doces, espetinho de car-
ne, bolos, cachorro quen-

te, lanche de pernil, chur-
ros, batata frita, morango 
no palito, porções de pei-
xe, vinho quente, quentão 
e salgados.

O domingo será espe-
cialmente animado pa-
ra a criançada, com brin-
quedos inf láveis gratui-
tos, garantindo a diversão 
dos pequenos enquanto os 
pais participam do tradi-
cional bingo com premia-
ções em dinheiro, uma das 
atividades mais aguarda-
das da festa.

A expectativa da orga-
nização é receber mais de 
1.200 pessoas durante os 
dois dias de evento. Com 
entrada gratuita, o arraiá é 
uma celebração da cultu-

ra popular, da solidarieda-
de e da convivência comu-
nitária, reforçando o com-
promisso da Associação 
Projeto Águia com o for-
talecimento dos laços so-
ciais e culturais na região.

A Festa Julina conta com 
o apoio dos comércios Lo-
jas Feito Pet, Nova Soluções 
Industriais, Associação dos 
Servidores Públicos de 
Hortolândia, Novo Desig-
ner, Mercado Raiz, Massas 
Amorim, Padaria Anhan-
guera, Budega do Patrão, 
Savazi Gelo, Mercado Poge-
re, Lorinho Móveis, Yasmin 
Bolos, Vilela Antenas, Favo-
rita Motos, Psi com Analise, 
Studio Som e Império Pão 
de Queijo. 

vagas disponibilizadas pe-
las empresas e, assim, ter o 
seu emprego, sua dignida-
de e seguir um rumo para a 
construção de suas vidas”, 
comentou o secretário de 
Governo, Cafu César.

Para organizar o fluxo de 
atendimento pelas empre-
sas, a entrada no feirão foi 
feita mediante senha. ”Trou-
xe o currículo em papel e fui 
atendida normalmente. Es-

pero que tudo dê certo. Es-
tou precisando muito do 
emprego e com fé, creio que 
tudo irá correr bem. Apro-
veitei a ‘linha especial’ de 
ônibus para chegar até aqui 
e também voltarei com ela, 
assim fica tudo mais rápido”, 
explicou Rosa de Souza, 58 
anos, moradora do Jardim 
Santiago que buscava uma 
vaga no setor de limpeza da 
empresa Wilckbold.

Ministro Luiz Marinho prestigiou o primeiro 
Feirão de empregos realizado em Hortolândia

fotos: divulgação
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A Prefeitura de Nova 
Odessa realiza neste sába-
do (5) a sexta edição do Fei-
rão do Emprego, com o ob-

jetivo de conectar direta-
mente empresas e traba-
lhadores e impulsionar a 
geração de renda na cidade.

Ao todo, serão 900 vagas 
de emprego disponíveis, 
sendo 857 oferecidas por 

empresas e 43 pelo Posto 
Local do Trabalho (PLT). As 
oportunidades abrangem 
diversas áreas, com chan-
ces para primeiro empre-
go, jovens aprendizes, tra-
balhadores acima dos 60 

anos, Pessoas Com Defi-
ciência (PCDs) e estágios.

Durante o Feirão, os can-
didatos participam de uma 
breve palestra motivacio-
nal e, em seguida, são en-
caminhados aos estandes 

das empresas para entre-
vistas. Muitas delas são 
realizadas na hora. Por isso, 
é fundamental levar cur-
rículos impressos e docu-
mentos pessoais. Os inte-
ressados terão à disposição, 

ainda, corte de cabelo gra-
tuito e palestra com dicas 
de como se portar durante 
as entrevistas presenciais.

O evento acontece das 8h 
às 12h, no saguão do Paço 
Municipal.

Nova Odessa realiza Feirão do Emprego com 900 vagas neste sábado
Diversas áreas

Da redação  l  nova odessa
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Justiça em Foco

Cassação da cnh: o que é e 
por que você deve procurar 
um advogado especializado

A Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) é mais do que um documento: pa-
ra muitos brasileiros, é instrumento de 
trabalho, acesso à mobilidade, indepen-
dência e dignidade. Quando um motoris-
ta se vê diante da possibilidade de perdê-
-la de forma definitiva por dois anos, pre-
cisa compreender que está enfrentando 
a penalidade administrativa mais grave 
prevista no Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). Trata-se da cassação da CNH, uma 
sanção que tem consequências profundas 
e duradouras na vida do condutor.

Diferente da suspensão, que apenas im-
pede o motorista de dirigir temporaria-
mente, a cassação representa a quebra to-
tal do direito de conduzir. 

Durante o período de dois anos da pe-
nalidade, o condutor está legalmente im-
pedido de conduzir qualquer veículo au-
tomotor e, ao fim do prazo, terá que refa-
zer todo o processo de habilitação, aulas 
teóricas e práticas, exames psicotécnicos, 
provas e todas as etapas pelas quais já pas-
sou uma vez. É como se o Estado apagas-
se completamente o seu histórico de con-
dutor habilitado.

QuanDo ocorre a cassação Da cnH?
A cassação é prevista no artigo 263 do 

CTB e pode ser imposta em três situações 
principais:

1. Conduzir com a CNH suspensa: o 
motorista que for flagrado dirigindo en-
quanto sua habilitação estiver suspensa 
responderá automaticamente a um pro-
cesso administrativo de cassação, além 
de sofrer sanções adicionais.

2. Reincidência em infrações gravíssi-
mas: o cometimento de determinadas in-
frações de natureza gravíssima, quando 
reincidente em período inferior a 12 me-
ses, também pode ensejar a cassação. En-
tre essas infrações, destacam-se: disputas 
de racha, dirigir sob efeito de álcool, entre-
gar veículo a pessoa não habilitada ou em-
briagada, entre outras.

3. Condenação por crime de trânsi-
to: em casos mais graves, como homicí-
dio culposo na direção de veículo auto-
motor, lesão corporal culposa, ou fuga 
do local do acidente para evitar respon-
sabilidade penal, a CNH também é cas-
sada, cumulativamente com as penali-
dades criminais.

cassação não é sinônimo De fim: 
Há meios legais De Defesa
O processo de cassação da CNH segue 

o rito administrativo, o que significa que o 
motorista será previamente notificado da 
instauração do processo e terá oportuni-
dade de apresentar sua defesa. 

A legislação garante ao condutor o direi-
to ao contraditório e à ampla defesa, pila-
res do devido processo legal.

No entanto, a forma como essa defesa é 
construída faz toda a diferença. Erros for-
mais na notificação, ausência de provas ro-
bustas, inconsistência nos autos de infra-
ção ou mesmo vícios no processo podem 
ser apontados e explorados juridicamente 
por meio de uma defesa técnica bem fun-
damentada.

É justamente nesse ponto que entra a 
importância da atuação de um advogado 
especializado em Direito de Trânsito. Cada 
processo possui suas peculiaridades, pra-
zos curtos e exigências técnicas que preci-
sam ser observadas com atenção. 

Tentar resolver a situação por conta pró-
pria, com recursos genéricos ou modelos 
prontos da internet, pode resultar em pre-
juízos irreparáveis.

Além da defesa prévia, há ainda a possi-
bilidade de recurso em duas instâncias ad-
ministrativas superiores: JARI (Junta Ad-
ministrativa de Recursos de Infrações) e, 
se necessário, CETRAN (Conselho Esta-
dual de Trânsito). 

Porém, é preciso destacar: mesmo sen-
do possível recorrer, o sucesso da medida 
depende diretamente da qualidade da ar-
gumentação jurídica apresentada.

impactos Da cassação vão 
além Da esfera aDministrativa
A cassação da CNH não afeta apenas 

o direito de dirigir. Em muitos casos, ela 
compromete a subsistência da família, es-
pecialmente para motoristas profissionais 
como caminhoneiros, motoristas de apli-
cativo, taxistas e entregadores, cuja ren-
da depende diretamente da habilitação.

Além disso, pode provocar prejuízos 
psicológicos, constrangimentos sociais e 

até repercussões penais, caso o condutor 
decida descumprir a penalidade e conti-
nue dirigindo, o que configura crime de 
trânsito tipificado no artigo 307 do CTB 
(violar a suspensão ou cassação do direi-
to de dirigir).

após a cassação: 
o caminHo para reabilitação
Cumprido o prazo de dois anos de cas-

sação, o condutor poderá dar início ao pro-
cesso de reabilitação. Para isso, será ne-
cessário submeter-se novamente ao pro-
cesso de habilitação completo, desde as 
aulas teóricas, exames médicos, psicotéc-
nicos, simulador, aulas práticas e provas. 
Não há qualquer tipo de atalho. É um re-
começo do zero.

E enquanto isso não ocorre, o condutor 
permanece proibido de dirigir sob pena 
de sanções penais e administrativas ain-
da mais severas.

conclusão: não enfrente 
esse processo sozinHo
A cassação da CNH não é uma simples 

multa ou advertência. Trata-se de uma 
medida extrema, aplicada em casos con-
siderados graves, que exige atenção redo-
brada e conhecimento jurídico especiali-
zado para que o direito de defesa seja ple-
namente exercido.

Por isso, se você está enfrentando um 
processo de cassação da sua CNH ou co-
nhece alguém que esteja, o caminho mais 
seguro é procurar imediatamente um 
advogado especializado em Direito de 
Trânsito. Somente um profissional capaci-
tado poderá analisar o caso concreto, iden-
tificar nulidades, vícios ou brechas legais e 
adotar as estratégias jurídicas adequadas 
para proteger os seus direitos.

A cassação não precisa ser uma sen-
tença definitiva. Com a orientação corre-
ta, há caminhos legítimos e legais para a 
sua reversão.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!

Graduado em direito, atua como advogado Criminal no escritório andressa Martins 
advocacia em sumaré/sP, Pós graduado em direito Penal e Processo Penal. Formado em 
cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela UsP (Universidade de são Paulo) e PUC-Rs 
e cursos de extensão pela oaB esa e FGv (Fundação Getúlio vargas). Colunista do “’Justiça 
em Foco” do Jornal tribuna liberal; vice Presidente da comissão Jovem advocacia da 
oaB sumaré; Membro e coordenador do núcleo de direito Criminal oaB sumaré.

e-mail: andressa@andressamartins.adv.br
instagram: @andressamartinsadvocacia
end.: Rua ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson soares

viDas salvas

Nova estrutura evita transferências e viabiliza tratamento intensivo dentro do próprio município; equipada com tecnologia 
moderna e operada por profissionais capacitados, unidade conta com cinco leitos, incluindo um de isolamento climatizado

A Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospi-
tal e Maternidade Munici-
pal Dr. Acílio Carreon Gar-
cia, em Nova Odessa, com-
pleta neste sábado (5) o seu 
primeiro ano de funciona-
mento. Em apenas 12 me-
ses, a estrutura já garantiu 
o atendimento de 237 pa-
cientes, evitando transfe-
rências e oferecendo tra-
tamento intensivo direta-
mente na cidade.

Antes da instalação da 
UTI, Nova Odessa não 
contava com esse tipo de 
atendimento hospitalar 
avançado, o que obriga-
va a transferência dos pa-
cientes para municípios 
vizinhos — muitas vezes 
com demora e sem garan-
tia imediata de vaga. Ho-
je, a realidade é outra: a ci-
dade tem sua própria UTI 
em pleno funcionamen-
to, equipada com tecnolo-
gia moderna e operada por 
profissionais capacitados.

Prefeito Leitinho: cidade garante ‘atendimento humanizado, ágil e próximo da população’

UTI de Nova Odessa completa um ano 
com atendimento de 237 pacientes

divulgação o compromisso da gestão 
municipal com a amplia-
ção e modernização da re-
de pública de saúde, segun-
do o Executivo. “Estamos 
garantindo atendimento 
humanizado, ágil e próxi-
mo da população. É mais 
um passo importante no 
cuidado com quem mais 
precisa”, afirmou o prefei-
to Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD).

A nova UTI se chama “Dr 
José Lourenço Jorge Alva-
renga”, em homenagem a 
um dos mais conhecidos 
médicos da Rede Munici-
pal de Saúde. Ano passado, 
imediatamente após inau-
gurada, a unidade já rece-
beu seu primeiro paciente.

A UTI Municipal foi via-
bilizada pela atual gestão 
municipal via acordo de 
contrapartidas com a Mi-
das Incorporadora e Admi-
nistradora Ltda, do empre-
sário José Messias Sposito. 
A empresa investiu cerca de 
R$ 2,5 milhões na obra ci-
vil do prédio, que foi então 
equipado pela prefeitura.

A unidade conta com 
cinco leitos, sendo quatro 
leitos gerais e um de isola-
mento, todos climatizados, 
com sistema de gases hos-
pitalares individualizado, 
pressão negativa e respi-

radores de última geração.
Os atendimentos são 

realizados por uma equipe 
multiprofissional composta 
por médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas e técnicos de 
enfermagem, que atuam 24 

horas por dia no local.
Além dos atendimen-

tos diários, a presença da 
UTI também tornou possí-
vel a realização de proce-
dimentos inéditos no hos-
pital, como o primeiro im-

plante de marcapasso de-
finitivo da história da uni-
dade, com suporte intensi-
vo no pós-operatório e alta 
com sucesso.

A implantação da UTI 
em Nova Odessa reforça 

Da redação  l  nova odessa
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O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) emitiu parecer favo-
rável à aprovação das con-
tas da Prefeitura de Ame-
ricana referentes ao exer-
cício de 2023, liderado pe-
lo prefeito Chico Sardel-
li (PL). O parecer, relatado 
pelo conselheiro Dimas Ra-
malho, aponta o cumpri-
mento dos principais ín-
dices legais e constitucio-
nais, com resultados posi-

tivos em áreas como edu-
cação, saúde e gestão fiscal.

“O parecer favorável re-
força o objetivo que busca-
mos seguir todos os dias na 
nossa gestão, que é reali-
zar ações que melhoram a 
qualidade de vida da po-
pulação com responsabi-
lidade, sempre de olho na 
saúde financeira do muni-
cípio”, afirmou o prefeito 
Chico Sardelli.

Na saúde, os investimen-
tos chegaram a 30,72%, 
mais que o dobro dos 15% 
exigidos. Na educação, o 

município aplicou 25,44% 
da receita, acima do míni-
mo constitucional de 25%. 
Os gastos com folha de pa-
gamento representaram 
41,45% da receita corren-
te líquida, abaixo do limi-
te de 54% imposto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Também foram aplica-
dos 100% dos recursos do 
Fundeb, com 96,64% des-
tinados à remuneração dos 
profissionais da educação 
básica, superando o míni-
mo de 70% previsto pela le-
gislação federal.

A secretária de Fazen-
da, Simone Inácio de 
França Bruno, destacou 
a importância da análi-
se técnica do TCE. “O Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo é o órgão 
fiscalizador externo que 
analisa a saúde fiscal e fi-
nanceira dos municípios. 
Ter a aprovação das con-
tas de 2023 indica que a 
administração do prefei-
to Chico Sardelli preza pe-
las boas práticas de gestão 
fiscal e financeira em seu 
governo”, reforçou.

TCE-SP emite parecer favorável à 
aprovação das contas de Sardelli

Prefeito Chico Sardelli pontua realização 
de investimentos com responsabilidade

ExErcício 2023
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Americana apresenta o 
menor índice de analfabe-
tismo da Região Metropo-
litana de Campinas (RMC), 
com 1,67% dos moradores 
com 15 anos ou mais não 
alfabetizados. Trata-se do 
percentual mais baixo da 
região, que registra uma 
taxa média de 3,04%. Os 
dados constam na edição 
2025 do Informativo So-
cioeconômico – ano-base 
2024, lançada nesta quin-
ta-feira (3) pelo prefeito 
Chico Sardelli (PL) e pelo 
vice-prefeito Odir Demar-
chi (PSD).

O município figura na 42ª 
colocação entre os municí-

pios com melhor desem-
penho. Os dados constam 
no “Censo 2022 Alfabetiza-
ção: Resultados do Univer-
so”, utilizado para a organi-
zação do informativo pela 
Secretaria de Planejamen-
to de Americana. No Esta-
do, a taxa de analfabetismo 
da população de 15 anos ou 
mais é de 3,11% e, no país, o 
percentual na mesma faixa 
etária chega a 7%.

 Entre os grupos de ida-
de, o percentual de anal-
fabetismo em Americana 
é menor de 0,10% dos 15 
aos 34 anos, subindo pa-
ra 0,15% entre a população 
de 35 a 44 anos, para 0,19% 
(45 a 54 anos) e para 0,25% 
(55 a 64 anos). O maior gru-
po de pessoas não alfabe-

tizadas no município está 
entre quem tem de 65 a 74 
anos (taxa de 0,92%).

 O secretário de Educa-
ção, Vinicius Ghizini, co-
memorou o resultado. “Es-
tamos muito orgulhosos. 
A gestão de Chico Sardelli 
e Odir Demarchi demons-
tra que as políticas públi-
cas voltadas para a Edu-
cação estão no rumo cer-
to. O que define um bom 
governo é a efetividade de 
suas medidas, e nossa ad-
ministração tem prioriza-
do investimentos para ele-
var cada vez mais a quali-
dade do ensino em Ameri-
cana”, afirmou.

 Entre as iniciativas des-
tacadas por Ghizini pa-
ra justificar os resultados, 

estão a adoção de material 
didático em consonância 
com a Base Nacional Cur-
ricular Comum (BNCC), a 
aquisição de livros com-
plementares para incenti-
var o pensamento crítico, 
a retomada na realização 
da Semana da Educação e 
a promoção de outras for-
mações para professores, a 
contratação de professores 
por meio de concursos pú-
blicos e a modernização da 
infraestrutura escolar com 
reformas e ampliações.

“Essas ações tornam as 
escolas ambientes mais 
acolhedores e inspirado-
res, favorecendo o desen-
volvimento dos estudan-
tes ao longo do ano letivo”, 
explicou.

Americana registra a menor 
taxa de analfabetismo da RMC

Município figura entre aqueles com 
melhor desempenho, segundo Censo 2022

divulgação
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obras Em anDamEnto

Intervenção em uma das regiões mais afastadas do município vai melhorar mobilidade entre bairros; etapa atual 
prepara terreno para drenagem e pavimentação; projeto inclui ciclovia, paisagismo, iluminação e canteiro central

As obras de duplicação da 
Estrada da Balsa, que liga a 
região do Jardim das Orquí-
deas aos bairros Jardim da 
Balsa I e II, em Americana, 
avançam com o serviço de 
terraplanagem da área, eta-
pa fundamental para pre-
parar o terreno e executar 
o traçado da nova via ao la-
do da faixa de asfalto já exis-
tente. Os trabalhos são exe-
cutados como contrapartida 
da empresa AVT Incorpora-
dora pela construção de um 
empreendimento residen-
cial no local.

A terraplanagem está em 
fase avançada e já foi exe-
cutada, inclusive, no ponto 
onde será construída a no-
va rotatória. Após a conclu-
são dessa etapa, as equipes 
darão início à implantação 
do sistema de drenagem, 
essencial para garantir a 
durabilidade do pavimen-
to e a segurança do tráfego.

“Essas fases são funda-
mentais para garantir a 
qualidade e a durabilidade 
da obra. A terraplanagem 

Conclusão está prevista para novembro, beneficiando milhares de moradores

Duplicação da Estrada da Balsa avança 
com terraplanagem em Americana

divulgação
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nida João Luiz Mazer, em 
um trecho de aproximada-
mente 1 km entre as ruas 
Antônio Dirceu de Leão e 
Rio Jiparaná. As melhorias 
vão incluir a recuperação 
do asfalto da via já existente 
e a duplicação das faixas de 
rolamento, com implanta-
ção de guias, sarjetas, rota-
tória, novo pavimento, can-
teiro central com paisagis-
mo, ciclovia, rotatória e ilu-
minação. A previsão é que 
os trabalhos sejam concluí-
dos em novembro.

“A duplicação da Estrada 
da Balsa é uma obra estra-
tégica para melhorar a mo-
bilidade e a infraestrutu-
ra urbana da região. É uma 
intervenção que vai benefi-
ciar diretamente milhares 
de moradores, facilitando o 
acesso e trazendo mais flui-
dez ao trânsito. A expecta-
tiva da população por esse 
projeto é antiga, e ver esse 
avanço é motivo de satisfa-
ção, pois reflete o planeja-
mento responsável que te-
mos adotado para o cresci-
mento ordenado da cidade”, 
ressaltou o secretário de Pla-
nejamento, Diego Guidolin.

bem executada é o que vai 
permitir uma pavimenta-
ção eficiente e segura, além 
de facilitar a implantação 

de toda a infraestrutura ne-
cessária. Estamos avançan-
do com responsabilidade, 
atentos a cada etapa para 

entregar um resultado à al-
tura da importância dessa 
via”, destacou o secretário 
de Obras e Serviços Urba-

nos, Adriano Alvarenga Ca-
margo Neves.

A intervenção consiste 
no prolongamento da Ave-



Zé Falivene, Zé Den-
tista, Zé da Lurdi-
nha. Esses foram al-

guns dos apelidos ganhos 
por Luiz Falivene Filho, um 
dos mais conceituados ci-
dadãos de Sumaré.

Dos três apelidos, nosso 
focalizado trouxe um de fa-
mília – que serviu para to-
dos os outros. Luiz Falive-
ne, seu pai, imigrante ita-
liano nascido em Salerno, 
morava em Americana. Lá 
era uma pessoa conheci-
da – foi um dos nomes im-
portantes da história do Rio 
Branco Esporte Clube. Ele e 
dona Celeste Sattin Falive-
ne já tinham 7 filhos quan-
do mudaram-se para Cam-
pinas, na Vila Industrial. 
Foi lá que nasceu Luiz Fa-
livene Filho, no dia 3 de fe-
vereiro de 1931. 

Na hora do registro do 
garoto entrou em ação a 
superstição. O pai queria 
registrá-lo como Luiz Fali-
vene Filho. O resto da famí-
lia, principalmente a mãe, 
eram contra. Achavam que 
dar o nome do pai ao filho 
trazia azar - prenunciava 
morte breve do pai. Então 
apareceu o “José” Falivene. 
Pelo menos foi assim que 
o Sr. Luiz Falivene contou 
à esposa, depois de sair do 
Cartório de Registro Civil. 

Aí entra a outra parte da 
história. O nome correto do 
registro era Luiz Falivene 
Filho. Só o pai sabia disso. 
A família, que já chamava 
o garoto de “Zé”, só soube 
do nome correto do regis-
tro depois que o pai mor-
reu – em 1932, ano seguinte 
ao do nascimento do filho. 
Incrível - valeu a supersti-
ção! Outro fato que “conso-
lidou” o apelido: foi batiza-
do como José Falivene, na 
Igreja de São José, na Vila 
Industrial. 

Luiz Falivene Filho, co-
mo falamos, era o sétimo fi-
lho; os irmãos mais velhos 
eram: Tereza Falivene, João 
Falivene, Angelina Falive-
ne, Iolanda Falivene, Ar-
naldo Falivene, Aparecida 
Falivene e Lurdes Falive-
ne. Todos americanenses, 
menos ele. 

Morava na rua Salles de 
Oliveira, próximo às ofi-
cinas da Cia. Mogiana de 
Estradas de Ferro. Guar-
da lembrança amarga des-
sa época: durante a Revo-
lução Constitucionalista, 
a força aérea do governo 
brasileiro bombardeou o 
pátio da Mogiana.

De Sumaré, nosso en-
trevistado conhecia pouca 
coisa. Sabia, por exemplo, 
que tinha um cidadão res-
peitável no lugar, chamado 
“Thomaz Didona”, autori-
dade da cidade e amigo de 
seu falecido pai. Em 1953 
um acontecimento mudou 
o caminho de sua vida, ao 

vir com os amigos para o 
Baile de Santo Antônio, no 
Clube Recreativo Suma-
ré. Ali ele conheceu a Ma-
ria de Lurdes Vasconcel-
los, a “Lurdinha”, neta do 
fazendeiro Manoel de Vas-
concellos. Das “paqueras” 
passaram para o namoro e 
o casamento, que aconte-
ceu em 2 de julho de 1955 
– seis meses depois de for-
mar-se Dentista na Ponti-
fícia Universidade Católi-
ca de Campinas. 

Toda sua vida profissio-
nal desenvolveu-se em Su-
maré. O primeiro consultó-
rio foi instalado na esquina 
das ruas Ipiranga e Antô-
nio do Valle Mello. Era ca-
sa e consultório, ao mesmo 
tempo. O cliente que para lá 
se dirigia era atendido como 
se fosse uma pessoa da ca-
sa: conversava com a “Lur-
dinha”, tomava café e senta-
va-se na sala de visitas, es-
perando ser atendido. 

Depois desse lugar Luiz 
Falivene construiu um sa-
lão próprio, a menos de 100 
metros dali, próximo ao Ci-
ne São José, na rua Antô-
nio do Valle Mello n. 794. 
Quis o destino que o ter-
ceiro e último consultório 
também fosse na rua Antô-
nio do Valle Mello, no nú-
mero 1130. 

Desse consórcio “Zé” Fa-
livene e Lurdinha tiveram 
três filhos: Luiz Falivene 
Neto (o extrovertido Luiz, 
arquiteto de renome na ci-
dade), Leontina Falivene 
Cará (dentista como ele) e 
José Antônio (Psiquiatra). 
Sete netos ajudam a preen-
cher sua vida de aposenta-
do. Um deles, para satisfa-
ção dos avôs, já tem um li-
vro escrito, mesmo não ten-
do atingido a maioridade. 

VIDA POLÍTICA
Ao mudar-se para Su-

maré “Zé” Falivene tinha 
como meta construir uma 
carreira como profissional 
de Odontologia. Foi além, 
para sorte da cidade. 

Participativo, pondera-
do e calmo para tomar de-
cisões e agir, descobriu que 
esses requisitos se encai-
xavam perfeitamente nos 

grupos políticos que se 
formavam na cidade, logo 
após sua emancipação de 
Campinas. 

Em 1958 recebeu convi-
te para candidatar-se a ve-
reador. Aceitou e ganhou, 
contrariando a lógica de 
eleição de cidade peque-
na. Explicamos por que: 
casou-se com uma das fi-
lhas de Júlio de Vasconcel-
los, filho de Manoel de Vas-
concellos, o maior cacique 
político da cidade. As ou-
tras duas filhas do sr. Jú-
lio consorciaram-se com 
Geraldo Moacir Bordon, o 
grande empresário do Fri-
gorífico Bordon e João Ru-
bens Gigo, empresário do 
Supermercado Gigo. O su-
cessor político de Manoel 
de Vasconcellos era o ne-
to Manoel Affonso de Vas-
concellos, o Dr. Maito. Pois 
“Zé” Falivene dividiu votos 
com o dr. Maito e João Ru-
bens, na eleição de 1958. Os 
três foram eleitos, mesmo 
dividindo os votos da famí-
lia Vasconcellos. 

Em 1958 a cidade es-
tava divida em dois gru-
pos irreconciliáveis: o do 
Padre José Giordano e o 
do Doutor Leandro Fran-
ceschini. Falivene assu-
miu uma posição de alia-
do de José Miranda, liga-
do ao Padre Giordano. 
Ele era oposição do pre-
feito eleito, o Dr. Leandro 
Franceschini, ao contrá-
rio dos parentes-vereado-
res, que eram da situação.

Seu desempenho no Le-
gislativo foi caracterizado 
pela moderação. Críticas, 
só construtivas. Isso valeu-
-lhe a confiança dos pares 
para ser Presidente da Câ-
mara, em 1960. Sua con-
duta por certo ajudou a ci-
dade a sair do fanatismo 
pré-eleitoral. Ao fim dos 
quatro anos de mandato 
do Dr. Leandro Frances-
chini (1959-1962), a cidade 
vivia um período diferente 
de quatro anos antes. Mais 
tranqüila. 

Exercer a vereança nes-
se período foi uma prova 
difícil para nosso focaliza-
do. Zé Falivene perdeu par-
te substancial de seu tem-

po para exercer uma fun-
ção pública gratuita; teve 
que “administrar” uma si-
tuação complicada com os 
familiares, muitos deles 
contrários a seu posiciona-
mento político. Finalmen-
te, com toda certeza, per-
deu clientes por conta do 
fanatismo político da épo-
ca. Mas ele fez o que muita 
gente da comunidade dei-
xou de fazer: serviu a cida-
de, sem ganhar nada. 

CLUBE UNIÃO
Depois de sair da polí-

tica, “Zé” Falivene conti-
nuou ligado a José Miran-
da, o prefeito eleito para o 
período 1963-1966. Surgiu 
nesse grupo a idéia de le-
vantar o clube União Ope-
rária Sumaré, fundado em 
1 de março de 1952, e que 
estava com suas atividades 
paralisadas. 

Uma assembléia convo-
cada deu novos rumos à en-
tidade. O nome foi alterado 
para União Cultural XVI de 
Dezembro. Luiz Falivene Fi-
lho ocupou a presidência e 
sob sua batuta, o União edi-
ficou uma sede social, cons-
truiu quadras esportivas e 
inaugurou o primeiro con-
junto aquático da cidade, 
em 26 de outubro de 1968.

Os carnavais realiza-
dos em seu salão foram os 
mais freqüentados da his-
tória da cidade. Por con-
ta das instalações da sede 
social, a Prefeitura come-
çou a direcionar para lá as 
principais atividades e so-
lenidades oficiais. 

“Zé” Falivene, que havia 
lavrado um tento em sua vi-
da particular, profissional e 
política, ficou identificado 
na cidade como o presiden-
te dos anos de ouro do Clu-
be União. 

Aposentado, “Zé” Fali-
vene passou a residir no 
condomínio construído 
por seu filho arquiteto, na 
Rua Antônio do Valle Mel-
lo, com a esposa Lurdinha. 
Curiosamente, passaram a 
morar no mesmo edifício 
o casal João Rubens Gigo e 
Aparecida e Eny de Vascon-
cellos Bordon, viúva de Ge-
raldo Moacir Bordon.

Luiz Falivene Filho

Maria de Lurdes de Vasconcellos Falivene, esposa

V FALECImENTOs V

DE 24 A 30 DE JUNhO DE 2025

DIA 24 DE JUNhO DE 2025

Vanussa Peres de Lemos, 39 anos
Maria Dalva de Jesus, 81 anos

Noêmia de Souza da Silva, 72 anos
Carlos Behoni, 68 anos
José Dantas, 67 anos

Damião Bastos, 92 anos
José da Costa, 83 anos

Maria Luiza Iansen Carneiro, 80 anos
José Roberto Canteiro, 67 anos

DIA 25 DE JUNhO DE 2025

Maria de Oliveira Puch, 65 anos
José Gonçalves Dias, 85 anos

DIA 26 DE JUNhO DE 2025

Sebastião Francisco Ribeiro, 95 anos
Creusa Maria Domingos dos Santos, 70 anos

Djeny Djay Pereira dos Santos, 30 anos
Donita de Jesus Santos, 79 anos

DIA 27 DE JUNhO DE 2025

Maria da Vitoria Almeida, 82 anos

DIA 28 DE JUNhO DE 2025

Andrelino Dontonio da Cruz, 80 anos
Maria do Carmo da Silva, 87 anos

Vera Lúcia de Souza Lobo, 62 anos
Maria Aparecida Pedro Veneri, 82 anos

Kyara França Franciscone, 04 Meses
Rafael Finati da Rocha, 13 anos

DIA 29 DE JUNhO DE 2025

José Machado da Silva, 63 anos
Terezinha de Jesus Silva, 72 anos
Izaíra dos Santos Coalho, 83 anos

DIA 30 DE JUNhO DE 2025

Luis Carlos Belmonte, 63 anos
Lucimara de Souza Luís, 42 anos

Neila Rosa Limodre Felix, 76 anos
Joana D´arc Higino Vidal, 64 anos

Odair José Paulino, 49 anos
Lourival Barbosa Filho, 61 anos

Juraci Souza Neves, 78 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Luiz Falivene Filho
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AUtOr DO tExtO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e documentos 
e 150.000 fotos. Se tiver interesse em preservar as fotos de 
sua família ou publicá-las, dirija-se ao Centro de Memória. 

Estudantes, professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins lucrativos. Se você quiser ajudá-la 
a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se um sócio.

Associação Pró-memória de sumaré



fotos: pró-memória sumaré
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PROFESSOR PLÍNIO

BANQUETE COM HOMENAGEM 

GOVERNADOR ADHEMAR DE BARROS

TIME DA PREFEITURA

MARCELO EBERLIN

O Professor Plínio Machado da Silva trabalhou por muitos anos 
no Grupo Escolar “Professor André Rodrigues de Alkmin”, como 
docente e diretor. A foto acima, de 26 de julho de 1969, mostra a 

solenidade que homenageou-o, com a denominação de seu nome à 
Biblioteca Municipal. O professor está no centro da foto; ao seu 

lado vemos o Padre Constantino Gardinalli, o vereador 
Geraldo Barijan e o Prefeito João Smânio Franceschini. 

Foto de três pessoas presentes do banquete organizado em 
homenagem ao industrial Plínio Giometti, em 1968. Vemos, 

da esquerda para a direita: Dr. Horácio Rezende Nascimento, 
Dr. Leandro Franceschini e Professor João Paulo de Toledo. 

Em campanha política, 
Adhemar de Barros 
esteve em Sumaré no ano 
de 1962, em visita aos 
correligionários de seu 
partido, o P.S.P. – Partido 
Social Progressista. Foi 
recebido no escritório 
da Gifran, na esquina 
da rua Antônio do 
Valle Mello com a 7 de 
Setembro. A fotografia foi 
tirada na entrada desse 
prédio. Quem discursa 
é o diretor da empresa, 
Plínio Giometti. Adhemar 
está de frente para 
ele. Reconhecemos as 
seguintes pessoas nesse 
registro: Vera Jianini, 
Germano Yanssen, José 
Biancalana, Eugênio 
Graupner, Hélio Martini, 
Antônio Sanguini, 
Durval Marques e 
Amador Menuzzo. 

Foto de 1990 de um time de futebol composto de funcionários 
da Prefeitura Municipal. Vemos, em pé, da esquerda para a 

direita, Valdomiro Vilis Klava, Antônio Carlos de Lima, 
Pedro de Freitas, Leonardo Porto, Edson de Matos, e 

Demóstenes de Carvalho. Agachados, na mesma ordem: 
Rafael Serafim Coral, Adebrail de Jesus Moranza, Arcilio Rodrigues, 

José Antônio Hespanhol e José Cunha Filho. 

Marcelo Eberlin, que vemos na foto com a esposa 
Anna Coval Eberlin, era um morador antigo de Rebouças. 
O casal teve os seguintes filhos: Walter Eberlin, Valdemar 

Eberlin, Leonor Eberlin, Olga Eberlin, Nely Eberlin e Sueli Eberlin. 
O médico Walter Eberlin Filho e o atual presidente da 

Ponte Preta de Campinas, Marcos Eberlin, são seus netos.

THOMAZ PEDRONI

Thomaz 
Pedroni foi 

um dos filhos 
do imigrante 

italiano 
Marcello 
Pedroni. 

Morava no Sítio 
Sertãozinho, ao 
lado do famoso 

alambique de 
aguardente 

conhecido 
como “Caninha 

Marcello”. 
Ele dirigia 

a empresa, 
juntamente 

com o irmão 
Henrique 

Pedroni. O 
engenho ficava 

ao lado da 
Represa do 

Marcello. 

jornaltribunaliberaldesumare



ORenascimento foi 
um período de in-
tensa mudança 

cultural, artística, científi-
ca e filosófica, ocorrido na 
Europa, principalmente na 
Itália, entre os séculos XIV 
e XVI. Caracterizado por 
uma nova visão do mun-
do, com foco no ser hu-
mano (antropocentrismo) 
e na razão, em oposição à 
visão medieval teocêntri-
ca, o Renascimento mar-
cou o fim da Idade Média 
e o início da Idade Moder-
na. Mais especificamente 
nas artes, o Renascimento 
passa a retratar o mundo 
com mais precisão e natu-
ralismo, com o uso da pers-
pectiva e da anatomia hu-
mana. Entre tantos gênios, 
o artista mais notável des-
se movimento foi, sem dú-
vida, o autor de “Mona Li-
sa” e a “Última Ceia”, Leo-
nardo da Vinci.

Mesclando elementos do 
rock progressivo, fusion e 

metal, “Clarity and Renais-
sance”, o segundo e novo 
álbum do guitarrista para-
naense Renan Lourenço, 
propõe uma intervenção 
musicada do Renascimen-
to, muito inspirada na ge-
nialidade e na visão inova-
dora de Leonardo da Vinci.

“Esse disco surge de 
uma inquietação artística 
por explorar novas lingua-
gens musicais, sem abrir 
mão de minha identidade”, 
declara Renan, que é licen-
ciado em música pela Uni-
versidade Estadual de Lon-
drina, uma das mais pres-
tigiadas do país.

“Vejo o álbum como um 
convite para uma jornada 
sonora, de forma que cada 
composição ecoa o espíri-
to inovador e a busca inces-
sante pelo conhecimento, 
características marcantes 
da Renascença. A sonori-
dade do disco reflete essa 
dualidade entre a clareza e 
a busca pela iluminação in-

telectual e espiritual. Cada 
faixa é como uma peça des-
se mosaico musical que re-
mete a esboços, invenções e 
à mente de Da Vinci, onde o 
conhecimento se manifes-
ta em forma de arte pura.”

Assim como os mes-
tres renascentistas desa-
fiavam os limites da arte 
e da ciência, “Clarity and 
Renaissance” explora pai-
sagens musicais comple-
xas e dinâmicas, fundin-

do melodias, harmonias e 
virtuosismo técnico. Para 
isso, Renan Lourenço con-
tou com ajuda de diversos 
músicos convidados, entre 
bateristas, baixistas, flau-
tistas e tecladistas.

“Todos eles têm contribuí-
do para a diversidade de tim-
bres e atmosferas no álbum, 
principalmente em relação a 
elementos como interlúdios 
e as composições em com-
passos ímpares e harmonias 

complexas que remetem à 
tradição do rock progressi-
vo dos anos 70”, acrescen-
tou o guitarrista.

“Clarity and Renaissan-
ce” está em fase final de 
produção e a previsão de 
lançamento é para o pri-
meiro semestre de 2026.

Entre as faixas do álbum, 
destaque para “Sacred – 
Music is my Religion”, lan-
çada anteriormente como 
single e que expressa a de-

Guitarrista Renan Lourenço anuncia seu 
novo álbum, “Clarity and Renaissance”

André A nna nsi ou, 
simplesmente, André 
Pereira nasceu em 31 

de julho de 1984, em Cam-
pinas, residindo, atualmen-
te, na cidade de Sumaré-SP. 
Pós-graduado em Letras, é 
professor de Língua Portu-
guesa na rede pública do es-
tado de São Paulo. Partici-
pou de diversas coletâneas 
literárias de poesias e con-
tos. Dentre elas, foi ganha-
dor do prêmio Strix de Lite-
ratura de melhor conto de 
2019, promovido pela editora 
Andross, na categoria Con-
to Fantástico, com a disto-
pia futurista “A Ilha de Vê-
nus”, na antologia “Além da 
Magia”. Sua estreia em uma 
obra solo ocorreu em 2020, 
com a publicação do livro de 
contos “Alvorada Sombria”.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre esse autor 
e sua obra: 

André, você é professor de 
Língua Portuguesa e escri-
tor. Como essas duas paixões 
se cruzam no seu dia a dia?

Vou dizer de uma maneira 
bem simples e bem simbóli-
ca. Parafraseando o professor 
Keating do filme “A socieda-
de dos poetas mortos”, te di-
go que a carreira de docente 
é uma nobre profissão para 
manter-se vivo, agora a poe-
sia, as histórias e a literatura 
é para vivermos.

De onde surgiu sua fasci-
nação pelo gênero fantásti-
co e macabro? Houve algu-
ma influência marcante na 
sua vida que te levou para es-

se universo literário?
Sem dúvida que foi o escri-

tor Edgar Allan Poe, o primei-
ro. Depois vieram outros co-
mo Álvares de Azevedo, Au-
gusto dos Anjos e todos os 
poetas Beats e os poetas “mal-
ditos” franceses e por aí vai.

Seu primeiro livro solo, 
Alvorada Sombria, foi lan-
çado em 2020. Quais foram 
os maiores desafios e apren-
dizados dessa estreia?

Acredito que talvez seja o li-
vro da vida (Alvorada Sombria), 
pois você passa quase a “vida 
inteira” escrevendo, depois or-
ganizando para lançá-lo. O de-
safio mesmo é o que vem a se-
guir, como Macabro, pois você 
precisa provar e se provar co-
mo escritor trazendo histórias 
novas para o repertório.

Seu conto “A Ilha de Vê-
nus” venceu o Prêmio Strix 
de Literatura em 2019. Pode 
nos contar como foi esse pro-
cesso de criação e qual o im-
pacto desse reconhecimento 
na sua carreira?

Ah, esse conto tem e sem-
pre terá um carinho especial 
em meu coração, pois ganhei 
meu primeiro prêmio com 
a minha primeira distopia e 
nem foi com o gênero terror 
que sempre escrevi (risos). Pa-
ra você ter uma ideia, quando 
estava no processo de escrita 
dele, senti uma energia espe-
cial, parecia que estava numa 
espécie de transe mediúnico. 
A experiência foi muito boa. 
Pena que isso não acontece to-
dos os dias (risos). A ideia mes-
mo era escrever sobre os desa-
fios das mulheres na nossa so-
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ciedade e os impactos da tec-
nologia nas nossas vidas. Saiu 
uma mistura peculiar e inte-
ressante a história, bem origi-
nal. Por isso acho que ganhei 
o prêmio (risos).

Em seu novo livro, Maca-
bro, você apresenta contos 
que, segundo a sinopse, são 
verdadeiros espelhos da nos-
sa realidade. Como você en-
xerga essa conexão entre o 
terror, o fantástico e os pro-
blemas do mundo atual?

Inspirei -me muito nos fil-
mes do cineasta Jordan Pel-
le, o diretor do filme “Corra”. 
Seus filmes, com histórias do 
“pós -terror” ou “ terror ra-
cial” trazem essa dimensão 
dos espelhos refletindo a nos-
sa realidade. Trazem discus-
sões dos problemas do mun-
do, da sociedade que muitos 
não querem debater inseri-
dos num contexto de histórias 
obscuras, sombrias, o que vo-
cê pode se deparar assistindo 
a um telejornal, por exemplo.

O nome artístico ‘André 
Annansi’ tem algum signi-
ficado especial? Por que vo-
cê escolheu adotá-lo na sua 
trajetória literária?

Sim. Este nome Annansi, 
sem o “N” dobrado é do deus 
africano Anansi. Metade ho-
mem e metade aranha. Entida-
de que desce dos céus por meio 
de uma teia e que é responsá-
vel por levar as histórias aos ho-
mens quando o nosso mundo 
estava em formação.Tentativa 
de resgatar a cultura negra e 
africana, os meus ou os nossos 
antepassados que foram soter-
rados pela cultura do “vence-
dor” que fez e faz passarmos a 
vida inteira vivendo com o no-
me do “ vencedor” que não é 
tão “vencedor” assim.

Muitos leitores associam 
o gênero de horror e fanta-
sia ao entretenimento, mas 
seus textos também parecem 
provocar reflexões profun-
das. Qual é o papel da lite-
ratura, na sua visão, além de 
entreter?

@andreannansi

Tem a missão de provocar, 
causar estranheza, tirar o lei-
tor de seu lugar comum ou 
zona de conforto, refletir so-
bre nossas vidas, mesmo tra-
zendo sentimentos positivos 
ou negativos.

Para quem deseja se aven-
turar no universo da escrita, 
especialmente em gêneros 
como o terror e o fantásti-
co, que conselho você daria?

Que leia os clássicos, os 
modernos do terror e fanta-
sia. Que leia tudo e muito pa-
ra internalizar o processo de 
construção dessas estruturas 
e enxergar a forma em seus 
pormenores, como elas fun-
cionam para começar escre-
ver suas próprias histórias.

Por fim, compartilhe co-
nosco: quais são seus próxi-
mos projetos? Podemos es-
perar mais sombras, misté-
rios e mundos sombrios sur-
gindo em breve?

Sim, tenho um livro de ter-
ror, suspense, fantasia prati-
camente pronto com histó-
rias bem polêmicas do Brasil 
atual e que não consegui co-
locar no Macabro.

E quero me aventurar no 
mundo das crianças, com um 
livro infantil pronto também 
e quero publicá-lo em breve.

Livro: Macabro
Autor: andré annansi
A c e s s e :  h t t p s : // a m z n .
to/3i6ouGe

Mesclando elementos do rock 
progressivo, fusion e metal, o álbum 

propõe uma intervenção musicada de 
um dos períodos mais revolucionários 
da história humana, o Renascimento
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ri voção à arte como força es-
piritual, tema recorrente ao 
longo do disco.

“Clarity and Renaissan-
ce” segue essa linha con-
ceitual do início ao fim, in-
clusive no aspecto visual. 
A arte gráfica do álbum é 
uma homenagem à estética 
renascentista, incorporan-
do elementos visuais inspi-
rados nas obras de Da Vin-
ci”, completou Lourenço.

“Clarity and Renaissan-
ce” será o sucessor de “In-
ception”, o primeiro álbum 
solo de Renan Lourenço 
lançado em CD em 2021.

“Inception” contou com 
participações pra lá de es-
peciais como a de Edu Ar-
danuy (Dr. Sin/Sinistra) e 
Derek Sherinian (Dream 
Theater, Yngwie Malms-
teen, etc).

O álbum acumulou re-
senhas muito positivas em 
sites e blogs especializados 
ao redor de todo mundo, 
inclusive no Brasil, é claro.

Mais infORMaÇões
www.instagram.com/re-

nan_lourenco_guitar
www.facebook.com/Re-
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